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C
om o final do período carnavalesco, 

quem entrará na avenida, mais uma vez, 

são os blocos políticos. O ritmo destes, 

ao que tudo indica, vem com força. Afinal, 

não é segredo para ninguém: o samba-enredo 

tem como tema, independente da agremia-

ção, a eleição de 2026, que foi antecipada em 

Alagoas. Nos bastidores políticos, o momento 

é de apreensão em relação às decisões dos 

puxadores deste samba, que são os caciques. 

Na lista estão o prefeito de Maceió, João Henri-

que Caldas, o JHC (PL), o deputado federal 

Arthur Lira (Progressistas), o senador Renan 

Calheiros (MDB) e o seu rebento: o ministro 

dos Transportes e ex-governador Renan Filho 

(MDB).

No mais, buscam se posicionar na passarela 

aqueles que desejam um lugar de destaque 

nos carros alegóricos para assim ocuparem 

vagas eletivas. Entre eles, estão os vereado-

res por Maceió – que almejam as cadeiras da 

Assembleia Legislativa de Alagoas – os depu-

tados federais que buscam suas reeleições, 

assim como os estaduais, além daqueles que 

sonham com um upgrade, como é o caso de 

Alfredo Gaspar de Mendonça (União Brasil), 

que deseja trocar a Câmara dos Deputados 

pelo Senado Federal, que é tratado como um 

“camarote mais VIP”.

Logo, há aqueles que, diante do andamento do 

xadrez, além de caminharem conforme os seus 

interesses também estão na torcida para que, 

bem posicionados, possam ser ainda agracia-

dos pelas decisões dos caciques alagoanos. Os 

vereadores por Maceió se encontram nesse 

espaço, em especial os que formam a bancada 

do PL, que desejam que JHC antecipe sua deci-

são de ser candidato ao governo de Alagoas. 

A decisão de JHC – na visão destes edis – pode 

ajudar a fortalecer o PL, que se tornará mais 

atrativo para quem deseja disputar as eleições 

proporcionais.

Afinal, com o prefeito candidato, o PL passa a 

ter maior perspectiva de Fundo Eleitoral e de 

construção de chapa para garantir, na matemá-

tica do cociente eleitoral, mais cadeiras dentro 

do parlamento estadual e pelo menos 1 ou 2 

vagas na Câmara dos Deputados. O prefeito, 

entretanto, prefere manter o silêncio. JHC deve 

deixar sua decisão para o próximo ano. Por 

enquanto, tudo é informação de bastidor e de 

forma desencontrada, com até pessoas mais 

próximas do chefe do Executivo municipal 

ventilando na imprensa que ele (o prefeito) já 

bateu o martelo e é candidato.

De fato, JHC tem dado passos nesse sentido, 

incluindo abrir as portas da administração 

municipal para lideranças do interior do 

Estado, uma forma de buscar mais votos 

onde é mais fraco em relação aos seus adver-

sários políticos do MDB. Mas os emedebistas 

também notam essas movimentações e já 

começam – como fez Renan Filho recente-

mente ao espalhar pelo interior que o prefeito 

não entra na disputa – a tentar minar JHC pelo 

Sertão e por outras regiões.

O jogo é bruto. Portanto, semelhante ao perí-

odo carnavalesco, também teremos fantasias, 

máscaras e gente pulando de um lado para o 

outro. Todavia, esse bloco exclusivíssimo tem 

poucos participantes. O povo – que se encon-

tra na “pipoca” – só será chamado à festa na 

hora em que tiver que ir às urnas para escolher 

entre as opções que o xadrez político prévio 

permitir. E em um xadrez no qual os caciques 

querem reduzir os riscos de saírem derrotados, 

não estranhem se surgirem alianças que mais 

parecem o casamento do jacaré com a cobra 

d’água. Por sinal, diante dos complexos nomes 

escolhidos para batizarem sambas-enredos, 

em Alagoas poderíamos ter o bloco da “Terra 

Prometida após as alianças circunstanciais 

entre os jacarés e as cobras d’água para que 

tudo mude, mas nunca deixe de ser o mesmo”.

O bloco da torcida

Antonio Noya
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- O Abu Dhabi Invest-
ment Group (ADIG) 
anunciou um fundo 
de R$ 100 bilhões 
para investimentos 
no Brasil, com foco 
em infraestrutura e 
energia. O plano foi apresentado ao pre-
sidente Lula e ao governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro, pelo CEO do fundo, 
xeque Zayed Bin Rashid Bin Aweidha Al 
Qubaisi. A proposta: Reurbanizar favelas 
e expandir o metrô na região Fluminense. 
De onde vem o dinheiro? O ADIG é um 
dos grupos responsáveis pelo desenvolvi-
mento dos Emirados Árabes, tendo finan-
ciado projetos que transformaram Dubai 
e Abu Dhabi em potências econômicas.

- O deputado Gui-
lherme Boulos 
(PSOL-SP) é o autor 
do projeto de lei 
151/25, que propõe 
criminalizar a disse-
minação de notícias 
falsas com o objetivo de obter vantagem 
ilícita e prejudicar a economia popular. A 
proposta altera a Lei dos Crimes contra a 
Economia Popular, incluindo a indução ao 
erro por meio de fake news como crime. 
A pena prevista é de detenção, variando 
de 3 a 15 anos, além de multa. A legisla-
ção em questão aborda temas como livre 
concorrência, formação de cartéis, oligo-
pólios e monopólios, além da manipulação 
de preços e tendências do mercado.

- Profissionais e 
estudantes da saúde 
e trabalhadores do 
Hospital Universitário 
da Universidade Fe-
deral de Alagoas são 
o público-alvo do 1º 
Workshop Sono e Saúde. O evento, organi-
zado pela médica Amanda Lira, será na pró-
xima 6ª feira, às 8h, no auditório do Hospital. 
A programação do evento abordará desde 
o sono e seu funcionamento, até a higiene 
do sono e seus distúrbios, como apnéia e 
insônia. A programação foi pensada para 
despertar o interesse pelo sono, com pales-
tras atrativas e de interação com o público 
Inscrições gratuitas pelo https://doity.com.
br/i-workshop-sono-e-saude-do-hupaa-ufal .

- A explosão do 
foguete Starship da 
empresa aeroespa-
cial americana da 
SpaceX na 5ª feira, 
minutos após o 
lançamento, levou a 
Administração Federal de Aviação dos EUA 
(FAA) a interromper o tráfego aéreo em 
partes da Flórida. O incidente – o 2º fracas-
so consecutivo neste ano do programa de 
foguetes de Elon Musk para Marte – espa-
lhou detritos por partes do céu do Caribe e 
do estado americano da Flórida, forçando 
o desvio de vários voos e paradas tempo-
rárias em 4 aeroportos. A agência ameri-
cana que controla o tráfego aéreo suspen-
deu decolagens em vários aeroportos.

- As inscrições para 
a edição 2025 da 
Olimpíada Brasileira 
de Física das Escolas 
Públicas (OBFEP) es-
tão abertas até o dia 
31 de maio e podem 
ser efetuadas pelo 
site https://www1.
fisica.org.br/~obfep/
inscricoes-2025/. Em 
2024, Alagoas teve 
71 estudantes meda-
lhistas na competição, 
sendo 42 pela Rede 
Estadual de Ensino.
Organizada pela 
Sociedade Brasileira 
de Física (SBF), a 
OBFEP visa despertar 
o interesse pela física 
entre os estudantes 
da Educação Básica.

-Um funcionário do 
Aeroporto de Congo-
nhas, administrado 
pela concessionária 
Aena, morreu na 5ª 
feira passada ao ser 
atropelado por um 
ônibus enquanto o 
veículo realizava uma 
manobra de ré dentro 
do terminal. O veículo 
estava sem passagei-
ros no momento do 
acidente e se aproxi-
mava da plataforma 
de ônibus do aeropor-
to. Segundo a conces-
sionária, o funcionário 
trabalhava para a em-
presa Security Sata, 
terceirizada que faz a 
gestão dos ônibus no 
terminal.

Deu Bom!

Deu Ruim!

O Projeto de Lei 40/25, 
em tramitação na Câmara 
dos Deputados, busca 
incluir os crimes de miso-
ginia e misandria na Lei 
7.716/89, que define crimes 
resultantes de preconceito 

de raça, cor, etnia e reli-
gião.

O texto, de autoria do  

deputado Messias Donato 

(Republicanos-ES), define 
misoginia como “ato 
contra a mulher motivado 

pelo comportamento de 
um homem, e comporta-
mentos discriminatórios 
direcionados à mulher 
por conta de sua condição 
feminina”. Misandria, por 
sua vez, é definida como 

“ato contra o homem moti-
vado pelo comportamento 
de uma mulher, e compor-
tamentos discriminatórios 
direcionados ao homem 
por conta de sua condição 
masculina”.

A pena proposta para 

esses crimes é de reclusão 

de 1 a 3 anos e multa, seme-

lhante à aplicada para 

crimes de discriminação 

por raça, cor, etnia, religião 

e procedência nacional.

Discriminação

Projeto na Câmara propõe que misoginia e misandria sejam crime
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A 
pós o retorno do 

serviço de trans-

porte escolar na 

rede municipal de Educa-

ção de Maceió, que havia 

sido suspenso por conta 

do fim do contrato com a 

terceirizada, o Ministério 

Público Estadual (MPE) – 

em parceria com o Ministé-

rio Público Federal (MPF) 

e a Defensoria Pública 

de Alagoas (DPE) – reali-

zou uma fiscalização dos 

ônibus que estão prestando 

este serviço na capital 

alagoana.

Durante a inspeção, 

conforme a assessoria de 

comunicação do MPE, 

foram detectados proble-

mas em alguns dos veícu-

los no que diz respeito à 

segurança a ser oferecida 

para os estudantes. O órgão 

frisou que foram liberados 

ônibus que não possuíam 

as condições adequadas de 

segurança e que não passa-

ram pela vistoria obriga-

tória a ser realizada pelo 

Departamento Municipal 

de Transporte e Trânsito 

(DMTT).

A inspeção prévia pela 

DMTT é uma exigência 

para a circulação dos veícu-

los. Ela foi determinada por 

decisão judicial da magis-

trada Fátima Pirauá, da 

28ª Vara Cível da Capital e 

reforçada – diante da libe-

ração para o retorno dos 

serviços – pelo presidente 

do Tribunal de Justiça do 

Estado de Alagoas, desem-

bargador Fábio Bittencourt. 

A decisão se deu no 

curso da Ação Civil Pública 

que havia sido proposta 

pela 44ª Promotoria de 

Justiça da Capital. 

De acordo com a Prefei-

tura de Maceió, até o dia 

28 de fevereiro deste ano, 

51 veículos da frota já 

haviam sido inspeciona-

dos, estando – portanto 

– aptos a operar. Todavia, 

o MP – ainda por meio da 

assessoria de comunicação 

– diz ter encontrado veícu-

los que foram liberados, 

mas não inspecionados, 

por isso sem condições de 

segurança para ofertar o 

serviço. 

A decisão do Tribunal 

de Justiça derrubou a limi-

nar que havia suspendido 

o retorno do transporte 

escolar, mas pontuou que a 

liberação para a circulação 

não poderia ocorrer sem a 

inspeção prévia da DMTT. 

No despacho, o desem-

bargador Fábio Bittencourt 

destacou que o município 

havia se comprometido 

a cumprir as normas de 

segurança estabelecidas. O 

MP informou ainda que vai 

continuar acompanhando 

a situação para garantir 

que os estudantes da rede 

tenham acesso ao trans-

porte seguro e adequado. 

Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Enxergar os adversários, pensar e selecionar cada técnica 

que pode utilizar para vencer os combates. Esse é um 

dos ensinamentos que o Mestre Vando tem passado aos 

mais de 14 jovens que participam do projeto Ronda Mirim, 

do Ronda no Bairro. Três deles vão poder colocá-los em 

prática na 1ª Copa Taekwondo de Arapiraca, que acontece 

hoje, a partir das 8h, no ginásio do Clube do Servidor, no 

bairro de Canafístula. Os representantes do Ronda Mirim 

serão Bernardo Gabriel Correia, Derick Yann Batista, ambos de 10 anos, e Rodrigo Jordão 

Oliveira, de 17 anos. O trio está com o Mestre Vando no projeto há 6 meses, desde quando teve 

início a iniciativa, em outubro do ano passado.

Redação
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Fiscalização detecta ônibus 
escolares inseguros na capital
Educação, Ministério Público cobrou o cumprimento de normas de segurança

O Diário Oficial do 
Município de Maceió 
publicou o aviso de lici-
tação para a construção 
do mercado público do  
Tabuleiro do Martins. O 
processo licitatório, na 
modalidade de concor-
rência eletrônica por 
menor preço, visa sele-
cionar a proposta mais 
vantajosa para a admi-
nistração pública.

O valor máximo 
estimado da obra é de 
R$ 12.485.184,21. Não 
serão aceitas propostas 
com valor superior a esse 
montante. As empresas 
de engenharia interes-
sadas podem participar 
da disputa  por meio 
do endereço eletrônico 
http://www.compras-
net.gov.br/. A abertura 
das propostas de preço 
ocorre no próximo dia 19, 
às 9h, horário de Brasília.

Com área total de 
1.095,42 m², o empreen-
dimento vai ser cons-
truído entre a Rua José 
Gonzaga de Almeida e a 
Avenida Maceió.

Mercado Público

Diário Oficial  
traz licitação 
de R$ 12,4 mi 

Condições inadequadas colocam em risco vida dos estudantes
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Uma Ação Civil Pública 

proposta pela Defenso-

ria Publica do Estado de 

Alagoas (DPE) visa garan-

tir a agilidade no processo 

de doações de órgãos em 

Alagoas. O objetivo da 

ação judicial é assegurar 

que a Certidão de Nasci-

mento seja reconhecida 

como documento válido 

para autorizar a doação de 

órgãos em casos de morte 

encefálica, quando acompa-

nhada do reconhecimento 

foram da identidade pelo 

familiar responsável. 

De acordo com a assesso-

ria de comunicação da DPE, 

a medida é para evitar atraso 

na captação de órgãos, o que 

compromete a realização 

do transplante, impossibili-

tando salvar mais vidas. 

O órgão  es tadual 

entende que a legislação 

atual tem gerado insegu-

rança jurídica entre profis-

sionais de Saúde e gestores 

da Central Estadual de 

Transplante (CET), que – 

por precaução – vê recor-

rendo à autorização judicial 

para certificar a identidade 

do doador. 

“Nosso objetivo é garan-

tir mais rapidez no processo 

de doação, sem abrir mão da 

segurança jurídica. O tempo 

é fator decisivo para a viabi-

lidade dos órgãos, e essa 

incerteza pode significar 

a perda de oportunidades 

para salvar vidas”, destacou 

o defensor Lucas Monteiro 

Valença, um dos responsá-

veis pela ação.

A Justiça ainda não se 

pronunciou sobre o pedido, 

mas a expectativa é que 

a decisão contribua para 

fortalecer a política pública 

de transplantes em Alagoas 

e garantir maior eficiência 

no atendimento aos pacien-

tes que aguardam por um 

órgão.

D
e acordo com os 

números mais recen-

tes do Núcleo de 

Estatística e Análise Crimi-

nal (NEAC) do Estado de 

Alagoas, que foram divul-

gados na 6ª feira passada 

pela Secretaria de Segurança 

Pública, houve uma redu-

ção do número de homicí-

dios em 4,8% nos meses de 

janeiro e fevereiro, quando 

comparado aos dados do 

mesmo período de 2024. 

O resultado – ainda 

conforme o NEAC – é o 

melhor desempenho regis-

trado na série histórica que 

apresenta uma redução 

acumulada de 57,4%. 

Ainda conforme os 

dados apresentados, em 

Maceió a redução foi a 

mais expressiva. A capi-

tal alagoana teve uma 

diminuição de 16,6% nos 

números de homicídios nos 

primeiros meses de 2025, 

quando comparado com 

os dois primeiros meses do 

ano passado. Na redução 

acumulada, Maceió tem um 

percentual de 64,7%. 

N o  m ê s  p a s s a d o ,  

Alagoas contabilizou 76 

casos de homicídios. Em 

fevereiro de 2024 foram 81, 

conforme o NEAC. 

Levando em considera-

ção apenas o mês de feve-

reiro, a redução é de 6,1%, 

o que fez com este seja o 

melhor fevereiro da série 

histórica. Destes casos, 24 

ocorreram em Maceió. Em 

fevereiro de 2024, a capital 

alagoana registrou 31 homi-

cídios. 

Apesar da redução geral 

no número de homicídios, 

um dado chamou atenção 

dos profissionais do NEAC: 

a estabilidade no número 

de casos de feminicídio. Em 

fevereiro, houve 2 casos, que 

é o mesmo número do ano 

anterior. 

O NEAC ainda aponta 

que, nos 2 primeiros meses 

deste ano, houve 93 prisões, 

sendo 33 por homicídio, 2 

por organização criminosa, 

10 por estupro de vulnerá-

vel, 19 por tráfico de drogas, 

2 por estupro, 3 por violên-

cia contra a mulher, 16 por 

roubo e 8 por outros crimes.

Redação

Para facilitar a orga-
nização financeira dos 
contribuintes e conta-
dores, a Secretaria de 
Estado da Fazenda de 
Alagoas (Sefaz/AL) 
publicou a Instrução 
Normativa SEF Nº 
11/2025, que prorroga o 
prazo para o pagamento 
do Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS). 

De acordo com a 
normativa, os valores do 
ICMS com vencimento 
originalmente previsto 
para os dias 9 e 10 de 
março de 2025 poderão 
ser pagos até o dia 12 
de março de 2025, sem 
a incidência de multas e 
juros. 

A Instrução Norma-
tiva entrou em vigor na 
data de sua publicação 
e deve ser observada 
pelos contribuintes 
que se enquadram nas 
condições descritas na 
normativa.  Para aque-
les que não realizarem 
o pagamento no prazo, 
pagarão com atualização 
monetária e juros. 

Essa prorrogação foi 
concedida em atendi-
mento a uma solicitação 
do Conselho Regional de 
Contabilidade e visa faci-
litar o cumprimento das 
obrigações fiscais. 

O secretário espe-
cial da Receita Estadual, 
Francisco Suruagy, 
ressaltou a importância 
da prorrogação, desta-
cando que ela reflete o 
bom relacionamento 
entre a Sefaz e os profis-
sionais de contabilidade.  
“Com a mudança, os 
contadores ganham 
mais tempo para realizar 
os levantamentos neces-
sários”, afirmou.

Contribuintes

Sefaz prorroga 

prazo para o 

pagamento 

do ICMS
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DPE trabalha para dar celeridade ao processo de doação

Policiamento ostensivo contribui para redução dos crimes

AL tem redução de 4,8% 
nos homicídios em 2025
Segurança, Dados divulgados pela SSP mostram números de janeiro e fevereiro

Saúde

Ação judicial visa garantir agilidade 
em doações de órgãos em Alagoas



O trabalho do presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) é aprovado 
por 45,7% dos brasilei-
ros e reprovado por 53%, 
segundo a pesquisa Latam 
Pulse, do instituto Atla-
sIntel em parceria com a 
Bloomberg, divulgada na 
6ª feira passada. Cerca de 

1,3% dos entrevistados não 
souberam ou não respon-
deram.

Na comparação com o 
levantamento divulgado 
em janeiro, a desaprovação 
de Lula manteve a tendên-
cia de alta e subiu 1,6 ponto 
percentual. A aprovação 
se manteve estável e ficou 
em 45,7%, com uma varia-
ção negativa de apenas 0,2 
ponto percentual, dentro 

da margem de erro.
O levantamento mostra 

que a desaprovação está 
em alta desde outubro de 
2024 e superou a aprovação 
pela 1ª vez em novembro 
do ano passado. Este é o 4º 
mês seguido que a avalia-
ção negativa sobe.

A avaliação geral do 
governo atingiu o maior 
patamar de percepções 
negativas, com 50,8% clas-

sificando a gestão como 
ruim ou péssima, alta de 
4 pontos percentuais. As 
avaliações positivas tive-
ram variação de 0,02 p.p. , e 
chegou a 37,6%. A pesquisa 
AtlasIntel entrevistou 5.710 
brasileiros adultos entre os 
dias 24 e 27 de fevereiro de 
2025. A margem de erro do 
levantamento é de 1 ponto 
percentual para mais ou 
para menos.

O v i c e - p r e s i d e n t e 
Geraldo Alckmin 
(PSB) anunciou, na 

semana passada, medi-
das para tentar baratear o 
preço de alimentos. Entre as 
medidas estão zerar a tarifa 
de importação para alguns 
alimentos, como carne, café, 
açúcar, milho e azeite de 
oliva. 

Alckmin afirmou que as 
medidas vão entrar em vigor 
“em poucos dias”.

Segundo o vice-pre-
sidente, “o governo está 
abrindo mão de imposto em 
favor da redução de preço”.

As medidas foram 
anunciadas após reunião 
do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva com ministros 
e empresários do setor de 
alimentos e abastecimento 
no Palácio do Planalto.

A inflação dos alimentos 
é uma das principais preocu-
pações do governo Lula no 
momento, porque tem um 
grande impacto em como a 
população enxerga a gestão.

Segundo especialistas, 
esse é um dos fatores que 
contribuem para a crise de 
popularidade que o presi-
dente enfrenta atualmente.

Veja como ficam as tari-
fas de importação anuncia-
das por Alckmin: Carne: 
Tarifa de importação atual: 
10,8%. Nova tarifa: 0%; Café: 
Tarifa de importação atual: 
9%. Nova tarifa: 0%; Açúcar: 
Tarifa de importação atual: 
14%. Nova tarifa: 0%. Milho: 
Tarifa de importação atual: 
7,2%. Nova tarifa: 0%; 
Azeite. Tarifa de importa-

ção atual: 9%. Nova tarifa: 
0%; Óleo de girassol: Tarifa 
de importação atual: até 9%. 
Nova tarifa: 0%; Sardinha. 
Tarifa de importação atual: 
32%. Nova tarifa: 0%; Biscoi-
tos. Tarifa de importação 
atual: 16,2%. Nova tarifa: 0%; 
Massas alimentícias (macar-
rão). Tarifa de importação 
atual: 14,4%. Nova tarifa: 0%

Impacto
Alckmin foi questionado 

sobre o impacto das medidas 
nos produtores nacionais, 
que vão ter que lidar com 

um produto mais barato 
vindo de fora. “Nós enten-
demos que não [vai preju-
dicar o produtor brasileiro]. 
Você tem períodos de preços 
mais altos, mais baixos. Nós 
estamos em um período em 
que reduzir o imposto ajuda 
a reduzir preços. Você está 
complementando”, disse 
Alckmin. “Não vai preju-
dicar o produtor, mas vai 
beneficiar os consumido-
res”, completou.

O secretário de Política 
Econômica do Ministério 
da Fazenda, Guilherme 
Mello, disse que esses 
alimentos que terão a 
alíquota zerada são impor-
tados em pouca quanti-
dade pelo Brasil. Por isso, 
a isenção não deve gerar 
grande perda ao governo. 
“Vários desses produtos 
têm um nível de importa-
ção pequeno, exatamente 
porque eles têm uma tribu-
tação sobre a importação 
elevada. O objetivo dessas 
medidas é aumentar a 
competição, a competitivi-
dade e, portanto, reduzir 
preços internos”, afirmou.

Exame

O consumo das 
famíl ias  regis trou 
um recuo de 1% no 
4º trimestre de 2024, 
ante o 3º trimestres. 
Esse resultado aponta 
para a 1ª taxa nega-
tiva desde o 2º trimes-
tre de 2021.

Segundo  in for -
mou o Instituto Brasi-
leiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) 
no 4º trimestre, pela 
ótica da demanda, 
h o u v e  q u e d a  d a 
Despesa de Consumo 
das Famílias (-1,0%). 
O último recuo regis-
trado foi no 2º trimes-
tre de 2021, quando o 
segmento apresentou 
queda de 1,4%.

O resul tado do 
trimestre como um 
todo apontou para 
um crescimento de 
0,2% do PIB, abaixo 
das expectativas do 
mercado, que espe-
rava um avanço de 
0,5% no período. 

A economia brasi-
leira foi  perdendo 
força  ao  longo da 
2 ª  metade  do  ano 
passado, com taxas de 
crescimento de 1,0%, 
1,3% e 0,7% respecti-
vamente nos 1º, 2º e 3º 
trimestres. 

E s s a  d e s a c e l e -
ração já  era  espe-
r a d a  d e p o i s  d e  o 
PIB surpreender nos 
primeiros trimestres, 
e a atividade deve 
seguir moderada em 
2025 diante do ciclo 
de aperto monetário 
realizado pelo Banco 
Central, com juros em 
patamar restritivo.

Famílias

PIB: consumo 

cai pela 1ª vez 

desde o 2º tri 

de 2021 

CNN

G1

Alckmin: “Governo está abrindo mão de impostos em favor dos preços”

Governo anuncia medidas 
para baixar preço da comida
Economia, Anúncio foi feito pelo vice Geraldo Alckmin, na semana passada

Sondagem

Desaprovação de Lula cresce e chega 
a 53%, afirma a pesquisa AtlasIntel
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Passada a maratona do 
Carnaval, há quem diga 
que se inicia um novo ano. 
Esse suposto reinício pode 
ser encarado como uma 
nova oportunidade para 
vencer desafios, entretanto 
também há quem sofra com 
a “depressão pós-Carna-
val”, aquela melancolia pelo 
fim da folia, ou negação do 
fim.

Contra isso, a psicóloga 
do Hospital Geral do Estado 
(HGE), em Maceió, Soraya 
Suruagy, recomenda o 
foco nos projetos pessoais 
e profissionais, e busca pelo 
atendimento psicológico se 
a proporção e intensidade 

dificultam o restabeleci-
mento da rotina

“Muita gente passa 
meses planejando o Carna-
val. Compra pacotes de 
viagem, organiza progra-
mações, vive a expectativa 
de reunir amigos e fami-
liares. Também há aqueles 
que durante a folia vivem 
momentos de extrema 
alegria, longe da rotina 
muitas vezes exaustiva e 
frustrante. Enfim, cria-se 
uma sensação de felici-
dade, de afastamento dos 
problemas, que, no fim, 
com as ruas mais calmas, 
por vezes vazias, não 
consegue escapar de um 

desânimo exacerbado que 
pode potencializar quadros 
depressivos”, explicou a 
psicóloga.

Evidentemente, isso 
não acontece com todas as 
pessoas. A atenção deve 
ser maior naquelas que já 
enfrentam algum tipo de 
transtorno mental, que já 
chegaram a tentar o suicídio. 
Desse modo, a orientação 
da psicóloga é que amigos 
e entes queridos desse perfil 
redobrem a atenção e até 
indiquem possibilidades de 
novos desafios, ideias que 
estimulem novos pensa-
mentos e fortaleça a saúde 
mental.

“ N a  m a i o r i a  d a s 
pessoas, a sensação de tris-
teza pelo fim do Carnaval 
tende a ser temporária e 
diminui à medida que as 
pessoas se adaptam à rotina 
cotidiana. A melancolia 
pós-Carnaval é geralmente 
uma resposta temporária 
às mudanças no ambiente 
social e emocional. Distúr-
bios temporários no sono, 
como insônia ou sonolên-
cia excessiva, variações no 
apetite e irritabilidade são 
sintomas comuns. A prática 
de atividade física pode 
ajudar a renovar as energias 
e restabelecer o equilíbrio 
mental”, pontuou.

A pesar de pouco 
l e m b r a d a  p e l a 
p o p u l a ç ã o  e m 

geral, existe em Alagoas 
uma entidade que repre-
senta os interesses dos 
vereadores eleitos no 
Estado. Trata-se da União 
dos Vereadores de Alagoas 
(Uveal). Em regra, a presi-
dência e a composição da 
direção da entidade se 
dão por meio de acordos 
políticos, evitando assim a 
disputa para estas eleições 
internas. Um processo 
semelhante ao de outra 
entidade que possui maior 
relevância política no 
Estado: a Associação dos 
Municípios Alagoanos 
(AMA). 

Todavia, nesse ano, 

a formação do bloco que 
visa comandar a Uveal 
não tem sido fácil. O clima 
esquentou recentemente 
por conta de uma disputa 
entre o deputado estadual 
Dudu Ronalsa (MDB), que 
tem influência sobre um 
grupo de vereadores, e 
o vereador por Coruripe 
Hugo Beltrão (MDB). 

De acordo com infor-
mações do Política Alago-
ana, o clima esquentou 
na entidade, por conta 
da formação da chapa de 
situação, que é encabe-
çada pelo vereador por 
Jundiá Neto Bonfim (PSB). 
O grupo é apoiado pelo 
atual presidente Eduardo 
Tenório, que é ex-vereador 

por Quebrangulo. Tenório 
teria prometido a Hugo 
Beltrão a posição de secre-
tário-geral na chapa, mas 
Ronalsa quer que ele ocupe 
uma função de menor rele-
vância na entidade.

As informações de 
bastidores dão conta de 
que, na última reunião do 
grupo, Ronalsa e Beltrão 
quase partiram para as 
vias de fato. O deputado 
estadual chegou a chamar 
o edil de “vagabundo”, 
além de outros xingamen-
tos. Os vereadores presen-
tes tiveram que afastar os 2 
políticos.

A eleição da Uveal está 
prevista para o próximo 
dia 15 de março. Na disputa 
ainda há outra chapa, que 
é encabeçada pelo verea-
dor Lúcio Medeiros, que é 
de Palmeira dos Índios.

Redação

Saúde Mental

Psicóloga do HGE alerta para os 
sinais da “depressão pós-Carnaval”

O Ministério Público 
Estadual (MPAL), por 
meio da 15ª Promoto-
ria de Justiça da Capital 
(Fazenda Pública Muni-
cipal), enviou uma Reco-
mendação ao município 
de Maceió visando o 
aprimoramento nos 
procedimentos de libera-
ção e prestação de contas 
das emendas parlamen-
tares.

O assunto foi tratado 
numa reunião entre a 
promotora de Justiça 
Fernanda Moreira, titu-
lar da 15ª PJC, e represen-
tantes da Controladoria 
Geral do Município de 
Maceió, no dia 26 de 
fevereiro.

Segundo a promo-
tora, o MPAL, a despeito 
da regulamentação da 
matéria no âmbito local 
e da atuação do órgão 
de controle municipal, 
entende “imprescin-
dível, tendo em vista a 
preocupação nacional 
acerca do tema, uma 
atuação mais efetiva e 
transparente nos proce-
dimentos de liberação 
das emendas parlamen-
tares, com a devida 
atenção dos servidores 
públicos quanto à obser-
vância dos requisitos 
legais, aprimorando o 
controle no repasse e 
uso desses recursos por 
entidades da sociedade 
civil, conforme o Artigo 
70 da Constituição Fede-
ral, tendo a transparência 
ativa como ferramenta 
para divulgação das 
ações e resultados atin-
gidos. “Com isso, busca-
mos aprimorar o trâmite 
administrativo e, ao 
mesmo tempo, facilitar o 
controle social e o acesso 
às informações”, disse.

Recursos

MP quer maior 

transparência 

para emendas 

parlamentares

Dudu Ronalsa e Hugo Beltrão teriam se “estranhado” em reunião

Eleição da Uveal tem briga 
entre deputado e vereador
Política, Ronalsa e Hugo Beltrão se “estranham” nas articulações para composição
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Com o fim do período 

carnavalesco, a tendência é 

que se intensifique a corrida 

pré-eleitoral em Alagoas, 

com os partidos políticos já 

trabalhando para monta-

rem as suas chapas para 

concorrer aos cargos eleti-

vos em 2026. Não é segredo 

que, em Alagoas, a eleição 

do próximo ano foi total-

mente antecipada.

Um dos reflexos disso 

tem sido os “consórcios” 

para a realização de pesqui-

sas de consumo interno, 

mas que acabam “vazando” 

para a imprensa, já que nesse 

período não há a neces-

sidade do registro destas 

junto à Justiça Eleitoral. 

No início do ano, os prin-

cipais institutos de Alagoas 

foram às ruas, a pedido dos 

partidos políticos, para que 

as forças de seus quadros 

fossem medidas junto aos 

eleitores.

As primeiras rodadas, 

quando levando em consi-

deração todo o Estado, 

mostraram um cenário 

de disputa acirrada pelo 

governo estadual entre o 

ministro Renan Filho (MDB) 

e o prefeito de Maceió, João 

Henrique Caldas, o JHC 

(PL). 

Além disso, também 

se viu uma “guerra” pelo 

Senado Federal, pois o 

deputado federal Arthur 

Lira (Progressistas), o 

senador Renan Calheiros 

(MDB), o deputado federal 

Paulão (PT), o deputado 

federal Alfredo Gaspar 

(União Brasil), o ex-depu-

tado estadual Davi Davino 

Filho (Progressistas) e a 

senadora Eudócia Caldas 

(PL) aparecem como virtu-

ais opções. 

Agora, no início de 

março, já há novos institu-

tos nas ruas de Alagoas para 

medir a intenção de voto.

Uma das primeiras 

amostragens a serem divul-

gadas nesse mês é uma 

pesquisa para Governo de 

Alagoas, Senado, depu-

tado estadual e federal, que 

já está sendo feita por um 

grande instituto alagoano.

G 
rande parte dos vere-

adores por Maceió 

serão candidatos a 

algum cargo proporcio-

nal em 2026, seja ele para 

deputado estadual ou para 

federal. De acordo com 

informações de bastidores, 

a maioria dos edis tentará 

uma das cadeiras na Assem-

bleia Legislativa de Alagoas, 

a Casa de Tavares Bastos. 

Entre estes, estão os que 

compõem a bancada do PL 

na Câmara de Maceió, que 

é a maior, sendo composta 

por 11 vereadores. Destes, 

quase a totalidade se prepara 

para disputar um mandato 

no próximo ano. Devem – 

portanto – ser candidatos a 

deputado estadual os verea-

dores Leonardo Dias, Galba 

Netto, Brivaldo Marques, 

Siderlane Mendonça, Chico 

Filho, Jeannyne Beltrão, 

Marcelo Palmeira, Cal 

Moreira e Eduardo Canuto, 

além de outros nomes do PL 

que já passaram pela Casa, 

como Francisco Salles. Outra 

aposta é Fabiana Pessoa 

(PL), que disputou – no ano 

passado – a Prefeitura de 

Arapiraca, mas foi derrotada 

por Luciano Barbosa (MDB). 

O PL ainda trabalha 

para trazer deputados esta-

duais de mandato para a 

sigla, como é o caso de Lelo 

Maia (União Brasil). No 

parlamento estadual, a sigla 

possui apenas 1 cadeira: a do 

Cabo Bebeto. Os membros 

da legenda acreditam que, 

com os nomes que já possui, 

e com os reforços que podem 

surgir, o partido do ex-pre-

sidente Jair Bolsonaro (PL) 

pode eleger 5 ou 6 deputa-

dos estaduais.

Porém, a legenda para 

se fortalecer necessita – na 

leitura de alguns vereadores 

– que o prefeito de Maceió, 

João Henrique Caldas, o 

JHC (PL), seja candidato ao 

governo do Estado. Enca-

beçando a majoritária, JHC 

teria mais acesso ao fundo 

eleitoral e o grupo político 

teria mais força na monta-

gem do partido para dispu-

tar tanto as cadeiras da ALE 

quanto da Câmara dos 

Deputados. Um dos nomes 

cotados para a eleição de 

deputado federal é o da 1ª 

dama Marina Candia, mas o 

grupo também aposta numa 

possível vinda do deputado 

federal Fábio Costa, que hoje 

pertence aos quadros do 

Progressistas.

Os vereadores do PL 

torcem pela manutenção da 

aliança entre JHC e o depu-

tado federal Arthur Lira 

(Progressistas), que mira na 

disputa pela Senado. Publi-

camente, JHC tem mantido 

o silêncio quanto às articu-

lações para 2026, em que 

pese alguns de seus aliados 

confirmarem que ele é candi-

dato ao Executivo, quando 

conversam nos bastidores.

Redação

Redação

De olho em 2026

Março: novas pesquisas eleitorais vão
começar a rodar na capital e interior

A  S u p e r i n t e n -

dência Municipal de 

Transportes e Trânsito 

(SMTT) inicia amanhã 

o cadastro e recadastro 

dos permissionários do 

município. O processo 

será feito online pela 1ª 

vez e o prazo se estende 

até 30 de maio. Com 

o processo online, o 

permissionário poderá 

fazer de casa e receberá 

o alvará também através 

do Portal de Serviços 

do site da Prefeitura. 

“Iremos realizar pela 

primeira vez o cadastro 

dos nossos permissio-

nários de maneira online 

para otimizar o serviço, 

em que não precisa mais 

se deslocar até a SMTT, 

apenas para a vistoria e 

contribuindo com o meio 

ambiente com a redução 

de papel utilizado em 

tramitação como essa”, 

explica a superinten-

dente da SMTT Katiane 

Duarte.

Ao entrar no portal 

de serviços, o permissio-

nário deve seguir o passo 

a passo indicado pelo 

órgão: Criar processo > 

SMTT > Escolher a cate-

goria (se é mototáxi, táxi, 

kombi, etc) e se é um novo 

cadastro ou recadastra-

mento > entrar no portal 

com o CPF > Preencher 

com os dados solicita-

dos > Anexar todos os 

documentos solicitados 

em PDF > Prosseguir e 

finalizar o pedido. Após 

a solicitação enviada, o 

permissionário receberá 

um email com o link de 

acesso para consulta do 

processo, nele também 

indicará o andamento e 

os próximos passos.

Arapiraca

Cadastro de 

permissionários 

da SMTT inicia 

amanhã

Com JHC no páreo, partido teria mais verba do fundo eleitoral

Vereadores do PL torcem 
para que JHC seja candidato
Leitura é de que candidatura do prefeito ajudaria a fazer bancada do partido na ALE
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Silêncio
E por falar em ministério, 

quem anda na maior surdi-

na nos últimos tempos é o 

ex-presidente da Câmara, 

deputado Arthur Lira.

Líder do Centrão, ele esta-

va cotado para assumir um 

ministério agora depois do 

Carnaval. Só que até então, o 

governo não declarou absolu-

tamente nada.

Lira, portanto, se mantém no 

mais absoluto silêncio.

Sorriso
Já no plano estadual, quem 

anda de sorriso farto é o 

presidente da Assembleia 

Legislativa, Marcelo Victor. 

Ele, enfim, conseguiu legalizar 

o seu 4º mandato consecutivo 

na presidência do Legislativo 

alagoano.

Tinha contra ele, inclusive, uma campanha de desestabilização do 

deputado federal bolsonarista Alfredo Gaspar, do União Brasil.

Só que o ministro Flávio Dino, na 5ª feira passada, garantiu o direito 

de Victor continuar no comando da Assembleia.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Consolação

Só valeu

Em paz É forte

Agora falando sério. 

Ainda Estou Aqui 

é um dos melhores 

filmes que já concor-

reu ao Oscar em toda a 

história da Academia.

Que sirva de inspi-

ração para os novos 

cineastas conduzirem 

seus enredos na arte 

de fazer cinema nas 

terras brasileiras. 

Valeu o prêmio de 

melhor filme interna-

cional.

O governador Paulo 

Dantas se emocionou 

de forma especial 

após a morte do pai o 

ex-deputado federal 

e ex-presidente da 

Assembleia Legislati-

va, Luiz Dantas. Isso 

porque eles brigaram 

na campanha eleitoral 

de 2022. Fizeram as 

pazes 2 anos depois 

da eleição, para a 

tranquilidade geral 

da família.

Mandato

Preservação

Segundo o jornalista Ricardo Mota, 

do Cadaminuto, o desembargador 

Washington Luiz, poderá retornar 

publicamente ao meio político, a partir 

das eleições de 2026. Isto é, se conse-

guir resolver pendências jurídicas no 

âmbito do STF, o desembargador deve 

partir para disputar um mandato par-

lamentar. Ele já foi deputado estadual 

no passado e o espaço agora é ocupado 

pelo irmão Inácio Loyola. Dessa forma, 

restaria para Washington Luiz a dispu-

ta por uma cadeira na Câmara Federal 

ou no Senado.

Na luta contra a construção de espi-

gões em parte da orla de Maceió e no 

Litoral Norte do Estado, entidades 

que lutam pela preservação do meio 

ambiente em Alagoas foram até ao 

procurador-geral de Justiça, Lean 

Araújo.

A ele entregaram uma nota pública 

reconhecendo o trabalho do Ministério 

Público de Alagoas na defesa do meio 

ambiente e dos recursos hídricos no 

litoral Norte de Maceió.

E é fundamental que o MP se mante-

nha vigilante com a especulação e o 

avanço desenfreado dos especuladores 

que não respeitam o meio ambiente.

E quem caiu na estrada para fazer 

campanha do Litoral ao Sertão foi 

o prefeito de Maceió João Henrique 

Caldas, o JHC. Ele reafirmou esta 

semana na imprensa que é candidato 

ao governo de Alagoas no próximo 

ano.

Pelas articulações que vem fazendo, 

trata-se de um nome forte na dis-

puta. Será ainda mais forte se fizer 

uma composição com o atual grupo 

palaciano.

Mas, aí são outras histórias. Embora 

haja gente trabalhando para isso.
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C 
otado para ser o líder do governo Lula na Câmara dos Deputa-

dos, o alagoano Isnaldo Bulhões mandou recado a aliados do 

Planalto dizendo que “não aceito prêmio de consolação”.

O deputado esteve cotado para o cargo de ministro da Secretaria 

de Relações Institucionais, responsável pela articulação política do 

Planalto. Mas, Lula nomeou a presidente do PT, Gleisi Hoffmann.

Segundo o jornal Metrópoles, Bulhões ficou contrariado.
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Metrópoles

O   
Pix ,  s is tema de 

pagamentos contí-

nuo e em tempo real 

em vigor desde 2020, tem 

passado por um processo 

contínuo de mudanças 

e inovações. O Banco 

Central (BC) publicou uma 

mudança no regulamento 

que deverá levar à exclusão 

das chaves de pessoas e de 

empresas cuja situação não 

esteja regular na Receita 

Federal.

Segundo a autoridade 

monetária, as mudanças 

têm a finalidade de comba-

ter fraudes e golpes e “não 

irão mudar em nada a 

forma como as pessoas e 

as empresas fazem ou rece-

bem Pix”.

A autoridade mone-

tária identificou uma 

ampla base de chaves Pix: 

836 milhões. Desse total, 

796,2 milhões pertencem 

a pessoas físicas e 39,9 

milhões são de pessoas 

jurídicas. Enquanto isso, 

estão cadastrados 173,4 

milhões de usuários — 

157,8 milhões são CPFs e 

15,6 milhões são CNPJs. 

Ou seja, cada usuário teria 

5 chaves Pix, o que motivou 

o Banco Central a fazer esse 

movimento de revisão das 

chaves.

Agora, a autoridade 

monetária quer “bater” sua 

base de dados de chaves 

Pix com a base de dados de 

CPFs e CNPJs cadastrados 

na Receita Federal. 

Das 796,2 milhões de 

chaves de pessoas físicas, 

99% estão regulares, e 

apenas 1% (ou 8 milhões) 

apresenta algum tipo de 

irregularidade, sendo que a 

grande maioria é por grafia 

inconsistente (4,5 milhões) 

ou por falecimento do titu-

lar do CPF (3,5 milhões). 

Isso significa que você 

possivelmente não tem 

motivos para se preocupar. 

Um número residual de 

chaves irregulares refere-

-se a inscrições suspensas 

(quando o cadastro está 

incorreto ou incompleto), 

canceladas (quando houve 

duplicidade de cadastro, ou 

seja, 2 CPFs para 1 mesma 

pessoa) e nulas (quando a 

inscrição no CPF foi consi-

derada nula em razão de 

fraude).

Se precisar corrigir 

alguma informação do 

seu cadastro, a atualização 

do CPF é gratuita, menos 

quando for realizada em 

unidades conveniadas 

(quando será cobrada uma 

taxa de R$ 7,00). Não são 

necessários intermediários.

Quem deve impostos 

vai ter o Pix cancelado? 

Segundo o Banco Central, 

nem pessoas nem empre-

sas que tiverem problemas 

relacionados ao pagamento 

de tributos terão o risco de 

ter o Pix cancelado. A autar-

quia disse que a restrição 

ao uso do Pix tem relação 

apenas com a identificação 

cadastral do titular do regis-

tro na Receita. Breno Lobo, 

do BC, disse que o órgão vai 

trabalhar em conjunto com 

o Fisco em um mecanismo 

operacional para impedir 

que questões fiscais interfi-

ram no acesso ao Pix.

De acordo com o repre-

sentante do BC, não há 

possibilidade de esta regra 

atingir microempreende-

dores individuais (MEIs) 

que, por alguma razão, não 

entregaram a declaração 

nos últimos dois anos e fica-

ram inaptos.

Riscos de perder seu Pix: 
entenda as novas regras
Pagamento eletrônico, Problemas relacionados ao pagamento de tributos não cancelam as chaves

Pix entrou em uso em 2020 e desde então cresce como meio de pagamento
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licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

Ramadã: Como o turista deve 
se comportar em um país árabe 

durante o mês sagrado

V  isitar um país árabe durante o 
Ramadã é uma experiência singular, 
que exige do turista compreensão e 

respeito às tradições locais. Celebrado no 9º 
mês do calendário islâmico, o Ramadã é um 
período de jejum, reflexão e devoção para 
os muçulmanos ao redor do mundo. Esse 
mês sagrado traz mudanças no cotidiano, na 
rotina dos serviços e nos hábitos sociais, o que 
pode influenciar a experiência de quem visita 
a região.
No ano passado, dediquei um artigo a expli-
car o significado do Ramadã e sua impor-
tância para os muçulmanos. Desta vez, meu 
foco será trazer recomendações práticas para 
esclarecer e desmistificar as dúvidas 
mais recorrentes entre os viajantes. 
Ao longo dos 17 anos em que resido 
nos Emirados Árabes Unidos, percebi 
um esforço genuíno, tanto por parte 
dos locais (Emiratis) quanto dos 
residentes muçulmanos, em tornar 
esse período mais acessível e acolhe-
dor para os visitantes, garantindo 
que possam desfrutar da experiência 
sem a imposição de regras excessiva-
mente rígidas.
Durante o Ramadã, o ritmo das 
cidades muda, cargas horárias de 
empresas públicas, privadas e escolas também, 
com isso o trânsito acaba sendo bem concentrado 
em alguns horários por toda a sociedade estar 
começando e finalizando as atividades no mesmo 
momento. O jejum diário, conhecido como 
“sawm”, ocorre do nascer ao pôr do sol, e nesse 
período, comer, beber e fumar em locais públicos 
não é permitido para os muçulmanos. A vida 
ganha um novo dinamismo após o pôr do sol, 
quando a refeição do “iftar” é compartilhada em 
um ambiente de união e celebração. Mercados, 
shoppings e atrações turísticas geralmente esten-
dem seus horários de funcionamento nas noites 
vibrantes do Ramadã.

Como o turista deve se comportar?

• Evite comer, beber ou fumar em público 
durante o dia, pois pode ser visto como um 
desrespeito aos que estão em jejum. Dê prefe-
rência a sentar em restaurantes ou praças de 
alimentação para consumir alimentos e bebidas, 

evitando se deslo-
car enquanto está comendo ou bebendo.
• Vista-se de forma respeitosa, optando por 
roupas mais discretas, que cubram decotes, 
ombros e pernas, especialmente em locais públi-
cos e religiosos.
• Planeje passeios com antecedência, algumas 
atrações turísticas podem ter horários reduzidos 
ou iniciar as atividades mais tarde (verifique nos 
sites oficiais das atrações).
• Seja paciente e compreensivo, pois o atendi-
mento em aeroportos e atrações pode ser mais 
demorado devido ao ritmo diferente de escala 
durante o Ramadã.
• Respeite os momentos de oração, especial-
mente quando o chamado ecoar pelas mesquitas, 
nos centros antigos é usual os comerciantes fecha-
rem suas lojas para orações e retornarem logo 
após, geralmente num intervalo de 30 minutos.
• Evite demonstrações públicas de afeto, essa 
orientação é atemporal, mas durante o mês 

sagrado, os costumes sociais são mais 
rigorosos.

Oportunidades e curiosidades:

• Aproveite a experiência do iftar: hotéis e 
restaurantes organizam eventos especiais 
e tendas tradicionais para essa refeição 
da quebra do jejum e os turistas também 
podem participar.
• Ambiente noturno animado: após o 
jejum, as cidades ganham vida, com merca-
dos noturnos, festivais e reuniões sociais 
que se estendem pela noite até altas horas.

• Espírito de solidariedade: é comum ver ações 
de caridade e distribuição gratuita diária de 
refeições para os necessitados, em especial nas 
mesquitas. 
• Oportunidade de conhecer as comidas 
tradicionais: durante o iftar, que geralmente são 
servidos como grandes buffets, uma grande 
variedade de comidas tradicionais do Oriente 
Médio são servidas: khuzi (arroz caldoso com 
carneiro, vegetais e especiarias), harees (mingau 
salgado de trigo e carne ou frango), machbous 
(arroz com frango ou peixe, levemente apimen-
tado), sopa de lentilha, além dos deliciosos 
doces típicos como o kunafa, tâmaras recheadas, 
baklavas (folhados com amêndoas, pistaches), 
luqaimat (semelhante aos “bolinhos de chuva” 
com calda de tâmaras e gergelim), uma rica 
experiência gastronômica.
• Promoções especiais: muitos hotéis, shoppings 
e companhias aéreas oferecem descontos e paco-
tes promocionais durante esse período.
Viajar para um país árabe durante o Ramadã é 
uma oportunidade única de imersão cultural, 
proporcionando uma visão mais profunda das 
tradições islâmicas e do espírito de comunidade 
que permeia esse período sagrado. Com respeito 
e sensibilidade, o turista pode vivenciar de 
maneira autêntica a hospitalidade e os valores 
locais. Seja participando de um iftar tradicional, 
explorando os vibrantes mercados noturnos ou 
simplesmente absorvendo a atmosfera religiosa 
que envolve as cidades, essa experiência pode 
ser memorável e enriquecedora. Ao viajar com a 
mente aberta e o coração receptivo, cada visitante 
tem a chance de criar conexões significativas e 
levar consigo aprendizados que vão muito além 
do turismo convencional.



a realidade dos interesses é cruel para a 
sociedade e determinante para a sobrevi-
vência dos puxa-sacos e hospedeiros do 
sistema.
Por que será que nos debates e no horário 
eleitoral gratuito a “melhor parte” são os 
ataques e denúncias? Porque o bem não faz 
barulho (Confúcio) e o mal só precisa de 
atenção (Stephenlel).
A-lagoa’s (assim mesmo, se é que me en-
tende) está doente, senhoras e senhores.  E 
a sociedade política insiste que o melhor ca-
minho é inflamar as disputas (pelo poder).
Parece não ter cura.

... pelo detalhe mais elementar: a disputa 
beneficia a todos.
A sociedade política é, em sua maioria, 
doente. Muito parecido com um extre-
mista, seja da direita ou esquerda que, na 
verdade, não existe como causa, mas como 
bandeira de luta obscura, movida pelos 
interesses de determinado grupo.
Por que os partidos (todos) têm tendências 
divergentes dentro do próprio núcleo? 
Os embates são, na verdade, um jogo de 
interesses coletivos, onde alguém não está 
satisfeito pelo que o outro está tendo e ele 
(ou o grupo do qual pertence), não tem. 

Coluna do Wadson Régis

O  Brasil não está unido, 
muito menos sendo 
reconstruído, contra-

riando o slogan do Governo 
Lula: “União e Reconstrução”. 
Pelo andar da carruagem não 
há garantia de que o futuro 
político, social e econômico 
de Alagoas “é daqui pra 
melhor”, lema do governo de 
Paulo Dantas.
Está evidente que pela covar-
dia generalizada contra os 
moradores dos bairros esva-
ziados (Bebedouro, Bom Parto, Farol, Mutange 
e Pinheiro), pelo número de pessoas sobrevi-
vendo em situação de rua e com os programas 
“assistenciais e assistencialistas” mantendo 
famílias, que “Maceió é Massa” para todos.
Alagoas e sua capital, assim como a totalidade 
dos municípios do Estado, estão (acredite) 
numa bolha imaginária que, caso não haja IN-
FLEXÃO (no sistema e no modo de comunicar) 
o caminho da volta nos levará a um passado 
tenebroso (não muito distante).
Há incompetentes demais “comandando” 
postos importantes na estrutura governamen-
tal dos ministérios e secretarias estaduais e 
municipais. A causa é a política de coalizão, 
que tem como pano de fundo arranjar emprego 
para aliados que garantam o escoamento do 
dinheiro público, conforme os interesses dos 

patronos, eleitos pela “vontade do povo”.
A valorização dos chamados “influencers” é 
um ponto de inflexão no sistema, que certa-
mente será crucial para o desmonte da transpa-
rência e da verdade dos fatos. É o mesmo risco 
causado pela linha editorial da nova imprensa, 
sob o comando dos jornalistas CNPJ (e eu sou 
um deles).
PONTO DE INFLEXÃO é um momento em 
que exercemos a responsabilidade sobre a 
própria vida, de uma maneira consciente, mas 
também pode ser chamado de ponto flexível ou 
ponto crítico (estamos nele, pode anotar).
Quero dizer o seguinte (vá que você tenha 
dificuldade de entender): Os ditos “influen-
cers” estão na moda, turbinando o mercado 
econômico e político. Há jornalistas CNPJ, que 
também estão provocando uma metamorfo-
se nas informações, com forte influência em 

favor da contrainformação. 
A junção desses 2 novos 
negócios agrada por demais 
aos políticos, principalmente 
aos demagogos, que passam 
a ter na mesma fórmula o joio 
e o trigo para o banquete da 
própria sobrevivência.
Há bons profissionais em 
todas as áreas, assim como 
existem os ruins, os nojentos e 
os covardes. Ser bom ou ruim 
no que faz pode ser reversí-
vel, mas ninguém muda o 

espírito fraco de um capacho (geralmente um 
fraco que está em situação de comando por 
motivos diversos, exceto pelo bem comum de 
sua categoria ou da sociedade).
Salve Freitas Neto e Denis Agra (entre os que já 
partiram). Viva Marcio Canuto, Joaldo Caval-
cante e Roberto “BOB” Vilanova e meu respeito 
a Davi Soares e Carlos Madeiro (algumas 
referências do tempo do bom jornalismo e da 
atualidade – pessoa física).  
Eu defendo o debate pelo PONTO DE IN-
FLEXÃO na comunicação de Alagoas. Será 
importante para a política, economia e para 
a sociedade. Já é tarde, mas não o fim. Os 
influencers não têm culpa, eles estão apenas 
na moda (os artistas globais sabem muito bem 
disso).  
Há uma nova ordem e uma nova realidade.

Unhas de fora

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

A sociedade política torce pela briga
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Causa mesmo, na seara política partidária, 
não é pelo povo, para o povo, muito menos 
pelo bem comum da sociedade.
Se escrever aqui que o governo Lula III 
está sendo um desastre, a turma do PT 
me coloca na fogueira (vivo); se disser 
que Bolsonaro foi um erro e que a direita 
não tem propósito para os mais humildes, 
também corro risco de parar na fogueira 
(vivo). O mesmo acontece se me posicionar 
destacando os pontos positivos do Lula III 
ou elogiar Bolsonaro e afirmar que o Brasil 
estava bem melhor com a direita no poder.
A disputa é essencial para o debate, mas 



Arbitragem da decisão 
Com 4 arbitragens no Campeonato Alagoano e Copa 
Alagoas, e mais 2 pela Copa do Nordeste, o árbitro 
da 1ª partida da decisão do Campeonato Alagoano 
será Rafael Carlos Salgueiro (CBF/AL). 
Ele será assistido em campo pelos auxiliares 
Pedro Jorge dos Santos Araújo e Maria de Fátima 
Mendonça. Márcio dos Santos Oliveira comanda 
o VAR, tendo como assistente Esdras Mariano de 
Lima, todos do quadro da CBF. Está bem entregue a 
decisão.

Quem chega melhor? 
Para essa decisão o ASA chega bem motivado pelo crescimento na reta final da fase 
anterior. O CRB ainda não conseguiu jogar um grande futebol, mas é como diz o velho 
ditado: deixou chegar, agora se aguente. A diferença, hoje, entre ASA e CRB é que o clube 
arapiraquense não tem um banco de reservas a altura da equipe titular. Só 2 ou 3 jogadores 
reservas fazem essa diferença, contra um número bem maior que tem o CRB do técnico 
Umberto Louzer, sem muitos problemas na hora de mexer no time.

Providências tomadas 
O que tinha de ser feito pela FAF na orga-
nização dos jogos decisivos já foi feito. As 2 
partidas serão realizadas hoje e no sábado, 
dia 15. As 2 partidas no mesmo horário, as 
16h, com transmissão pelo NN Play, a TV 
oficial do Campeonato Alagoano e a Copa 
Alagoas, e a TV Pajuçara – Rede Record – 
com partidas transmitidas só aos sábados. 
Segurança e arbitragem foram outros itens 
inseridos nessa organização.

P   elo 4º ano seguido, CRB e ASA decidem o título de campeão alagoano. Nos 3 
anos anteriores, o CRB ficou com a faixa, decidindo a competição 2 vezes, em 
Maceió. E dessa vez, quem chega melhor? 2022, 2023 e 2024, pela campanha 

dos 2 times e pela formação do grupo de jogadores, nenhuma dúvida deixava que 
o CRB estava muito melhor e, praticamente, era apontado como campeão, antes 
mesmo dos jogos da decisão. 
Agora, em 2025, qualquer 1 dos 2 pode ficar com o título. 
Na 1ª fase, o ASA chegou na frente do CRB. Na fase semifinal, o CRB derrotou seu 
adversário, o Penedense, vencendo os 2 jogos. O ASA venceu o CSA na 1ª partida e 
perdeu no 2º jogo. Foi classificado para as finais na disputa dos tiros livres da marca 
penal. Por conta da soma total de pontos, o CRB faz o 2º jogo, em Maceió. 
Para o ASA resta fazer o placar no jogo em casa, hoje, em Arapiraca. 
Quem vencer essa 1ª partida fica mais perto do título. É o que se imagina antes.

Quem vai ser 
campeão alagoano?

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Copa do Nordeste

CRB e CSA jogaram no meio de semana pela 5ª 
rodada da Copa do Nordeste. O CRB foi derrotado 
pelo Sport, em Recife, e o CSA ficou no empate 
contra a Juazeirense, em Juazeiro da Bahia. O CRB 
continua na 4ª colocação do Grupo A, com 6 pontos, 
mas Moto Clube/MA e Altos/PI colados na classifica-
ção, 1 ponto atrás. 
O CSA continua líder do Grupo B, com 10 pontos, 
quase classificado para a 2ª fase.

Preocupação

Mesmo com Moto Clube/
MA e Altos/PI colados 
na pontuação do CRB, 1 
ponto é a diferença, e os 2 
pontos na frente do Ferro-
viário/CE, muita gente 
acha, inclusive dentro do 
CRB, que o clube não terá 
dificuldade em garantir uma classificação para a 
próxima fase da Copa do Nordeste. Não acho que 
esteja tão fácil assim.
Se for levado em consideração que o CRB tem um 
jogo, relativamente, fácil diante do Ferroviário, em 
Maceió, temos que levar em conta também que o 
último jogo é, em Fortaleza, diante do Fortaleza, que 
é muito mais complicado. Nem tudo está andando 
bem nesse momento no CRB, que, agora, só pensa 
na decisão do alagoano.
Como nos anos anteriores, a diretoria do CRB está 
anunciando alguns jogadores que estavam parados 
e vem para o clube como uma aposta no resultado. 
Lembra do ano passado, quando trouxe Jorge, 
Chay e Rafael Bilú. Está no mesmo caminho, com o 
executivo de futebol, Ari Barros, dizendo que gosta 
de trabalhar com jogador assim.
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Os primeiros meses de 
2025 não têm sido favorá-
veis para os empresários do 
comércio de Maceió, que 
apresentam uma visão mais 
pessimista sobre o cenário 
econômico. De acordo com 
o Índice de Confiança do 
Empresário do Comércio 
(Icec), o indicador caiu de 
112 pontos, em janeiro, para 
106,6 pontos em fevereiro, o 
que representa uma queda 
de 4,8%. 

Esse declínio vem após 
uma redução de 1,6% no 
mês anterior, sugerindo uma 
percepção negativa quanto 
à redução do consumo e ao 
impacto nos negócios.

O recuo no índice afetou 
tanto empresas de grande 

porte, com mais de 50 cola-
boradores, que registraram 
uma queda de 2,3%, quanto 
as de pequeno porte, com 
menos de 50 funcionários, 
que sofreram um recuo mais 
acentuado, de 4,8%.

No entanto, na compa-
ração com o mesmo período 
de 2024, os números ainda 
apresentam um cenário 
positivo, com um cresci-
mento de 1,7%. 

Para o assessor econô-
mico do Instituto Fecomér-
cio, Francisco Rosário, a 
queda na confiança pode 
refletir um esfriamento 
gradual da economia brasi-
leira, iniciado no final de 
2024. 

Ele também destaca que, 
apesar dos dados negati-
vos no curto prazo, existem 
expectativas mais otimistas 

para o futuro a longo prazo, 
o que sugere uma visão mais 
cautelosa e de recuperação 
gradual.

Apesar da queda no 
índice geral, a intenção de 
investimento segue mais 
forte em relação a 2024. O 
índice de Condições Atuais, 
que mede a situação do 
mercado no momento, teve 
uma redução de 6% em 
fevereiro, mas apresentou 
um crescimento de 10,6% 
no comparativo anual. Esse 
aumento pode indicar uma 
recuperação mais robusta 
no cenário econômico, espe-
cialmente em áreas como 
concorrência e demanda por 
produtos ou serviços.

O índice de Expecta-
tivas (IEEC), que projeta 
o futuro imediato das 
empresas, registrou uma 

queda de 5,4% em feve-
reiro, enquanto o índice de 
Intenções de Investimento 
(IIEC) teve uma redução de 
3,1% no mês, mas cresceu 
4,7% na comparação anual. 
Isso sugere que, apesar do 
momento difícil, os empre-
sários estão mais dispostos 
a investir neste ano, especial-
mente no que tange à contra-
tação de funcionários, que 
aumentou 6,5% em relação 
ao ano passado. A previsão 
de aumento de 7,2% no nível 
de investimento das empre-
sas também demonstra um 
otimismo cauteloso.

A análise por segmentos 
revela variações no desem-
penho das expectativas dos 
empresários. O setor de bens 
duráveis teve uma queda de 
5,34% em fevereiro, mas se 
recuperou em relação ao 

declínio de 10,4% registrado 
em janeiro. Já o segmento 
de semiduráveis teve um 
impacto mais negativo, 
com uma queda de 6,78% 
nas expectativas, após um 
aumento de 2,4% no mês 
anterior. 

O setor de bens não-du-
ráveis, por sua vez, viu uma 
redução de 2,1% nas expec-
tativas, após registrar um 
aumento de 3,3% em janeiro.

Apesar dos números 
negativos, Francisco Rosário 
ressalta que é importante ter 
cautela ao interpretar esses 
dados. O economista explica 
que as micro e pequenas 
empresas, que dominam 
o comércio de Maceió, são 
mais sensíveis a alterações 
no ambiente de negócios, o 
que pode explicar a volatili-
dade nos indicadores. 

A 
Justiça de Alagoas 
agendou para o 
próximo dia 21 de 

março as audiências de 
instrução e julgamento de 
2 homicídios atribuídos a 
Albino Santos de Lima, o 
conhecido assassino em 
série de Maceió. As audi-
ências ocorrerão às 9h30 
e 10h30, respectivamente, 
com o réu, preso desde 
setembro de 2024, partici-
pando por videoconferên-
cia. 

Os casos em questão 
envolvem os assassinatos 
de Louise Gybson Vieira 

de Melo, ocorrido em 11 
de dezembro de 2023, e de 
Tamara Vanessa da Silva 
Santos, morta em 8 de 
junho do mesmo ano. No 
total, 9 processos trami-
tam contra o acusado, que 
é responsabilizado por 18 
homicídios.

Em outro processo, 
relacionado à morte de 
Joseildo Siqueira Silva 
Filho, o juiz agendou a 
audiência de instrução 
para o dia 8 de abril, às 
11h30.  O magistrado 
ressaltou que o réu não foi 
absolvido sumariamente, 
pois ainda não existem 
provas suficientes para 
excluir a “ilicitude ou a 

culpabilidade do agente”.
É importante destacar 

a diferença entre as fases 
processuais: a audiência 
de instrução é o momento 

em que são produzidas as 
provas, enquanto a audi-
ência de julgamento ocorre 
quando o juiz emite sua 
sentença.

Albino Santos, ex-pres-
tador de serviços da Polícia 
Penal de Alagoas, atuando 
como agente penitenciá-
rio, ficou conhecido como 
um dos 5 maiores serial 
killers do Brasil. Entre 
2019 e 2024, ele é acusado 
de cometer 18 homicídios 
em Maceió, dos quais 
confessou 16. A Polícia 
Civil, no entanto, alega ter 
evidências suficientes para 
responsabilizá-lo também 
pelos outros 2 crimes.

O caso segue reper-
cutindo em Alagoas e no 
Brasil, à medida que mais 
detalhes surgem sobre a 
extensão dos atos crimino-
sos atribuídos a Lima.

Em Tempo Notícias

Em Tempo Notícias

Fecomércio

Empresários de Maceió mostram sinais de 
desânimo com a economia, aponta o Icec 

Albino Santos está preso desde setembro do ano passado

Justiça marca julgamento 
para o Serial Killer de AL
Dia 21, Albino Santos vai responder, inicialmente, por 2 dos 18 crimes atribuídos a ele
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A    Secretaria de Estado 
de Prevenção à 
Violência (Seprev) 

comemora 2 anos de cria-
ção do programa Digni-
dade Menstrual, iniciativa 
do Governo Federal que 
promove a distribuição 
gratuita e contínua de 
absorventes higiênicos, 
além de ações educativas 
sobre a naturalidade do 
ciclo menstrual. Criado em 
2023,  o programa atende 
cerca de 24 milhões de 
pessoas que não possuem 
acesso a esse item essencial. 
Os absorventes podem ser 
retirados gratuitamente 
em farmácias credencia-
das pelo Programa Farmá-
cia Popular do Brasil. 
Em Alagoas, o acesso ao 
programa é realizado 
pela Casa de Direitos, em 

Maceió. 
A gerente de Preven-

ção à Violência da Seprev, 
Amanda Lima, destaca a 
importância da iniciativa 
para a inclusão social e a 
garantia de direitos funda-
mentais. 

“O programa é essencial 
para assegurar dignidade 
às meninas e mulheres, 
garantindo acesso a produ-
tos de higiene menstrual. 
Nas Casas de Direitos, 
elas encontram um aten-
dimento humanizado, que 
não só facilita o acesso ao 
benefício, mas também 
abre portas para outros 
direitos e oportunidades”, 
afirma.

Cada  mulher  tem 
direito a 40 unidades de 
absorventes higiênicos 
para utilizar durante 2 
ciclos menstruais, ou seja, 
a cada período de 56 dias. 
O benefício está disponível 

para mulheres entre 10 e 
49 anos inscritas no CadÚ-
nico, com renda de até R$ 
218,00, além de estudantes 
da rede pública e mulheres 
em situação de rua.

Na Casa de Direitos, a 
Seprev orienta e apoia as 
beneficiárias durante todo 
o processo. 

“Fazemos a análise da 
documentação, verifica-
mos o direito ao benefício, 
emitimos a autorização e 
encaminhamos a pessoa 
à farmácia mais próxima. 
Muitas mulheres chegam 
aqui sem acesso ao sistema 
Gov.br, então também as 
auxiliamos a criar a conta e 

obter a senha do Meu SUS 
Digital”, explica Amanda 
Lima.

A Casa de Direitos está 
localizada no Mirante do 
Jacintinho e funciona de 
2ª a 6ª feira, das 8h às 17h. 
Mais informações podem 
ser obtidas pelo número 
(82) 98727-7152.

Direito, Iniciativa garante distribuição gratuita de absorventes e promove conscientização

Seprev amplia acesso de mulheres 
ao programa Dignidade Menstrual

Redação

Na Casa de Direitos, mulheres encontram atendimento humanizado



A Arábia  Saudi ta 
saudou a chance de sediar 
uma reunião entre os EUA 
e a Ucrânia na próxima 
semana, disse seu Minis-
tério das Relações Exterio-
res, acrescentando que o 
reino continuaria a fazer 
o máximo para ajudar a 
acabar com a guerra entre a 
Rússia e a Ucrânia.

O presidente ucraniano, 
Volodymyr Zelensky, disse 
que viajaria para a Arábia 
Saudita amanhã para uma 
reunião com o príncipe 
herdeiro saudita, Moham-
med Bin Salman, antes das 
negociações no final da 
semana com autoridades 
dos EUA.

Uma breve declaração 
do Ministério das Relações 
Exteriores saudita disse 
que as negociações EUA-U-

crânia seriam realizadas na 
cidade de Jeddah, no Mar 
Vermelho.

“O Ministério das Rela-
ções Exteriores confirma 
os esforços contínuos do 
reino para alcançar uma 
paz duradoura para acabar 
com a crise ucraniana”.

O enviado especial 
do presidente dos EUA, 
Donald Trump, para o 
Oriente Médio, Steve 
Witkoff, também disse que 
estava em discussões com 
a Ucrânia para uma estru-
tura de acordo para acabar 
com a guerra de 3 anos com 
a Rússia, e uma reunião foi 
planejada para a próxima 
semana com os ucranianos 
na Arábia Saudita.

Em fevereiro, Riad 
sediou uma reunião entre 
autoridades dos EUA e 
da Rússia para discutir 
maneiras de interromper 
o conflito mais mortal na 

Europa desde a 2ª Guerra 
Mundial. A Ucrânia não 
foi incluída nessas negocia-
ções, levantando preocupa-
ções em Kiev e entre seus 
aliados europeus.

Zelensky se encontrou 
com Trump na Casa Branca 
em 28 de fevereiro, mas o 
encontro terminou em bate-
-boca na frente da mídia 
mundial sobre suas abor-
dagens para a pacificação.

Dias após a reunião, 
Trump interrompeu a 

ajuda militar à Ucrânia, 
bem como o compartilha-
mento de inteligência com 
Kiev.

Na 6ª feira passada, as 
forças russas danificaram 
a infraestrutura de energia 
e gás da Ucrânia em seu 1º 
grande ataque com mísseis 
desde a ação de Trump, 
aumentando a pressão 
sobre Kiev para aceitar um 
fim rápido para a guerra 
buscada pelo presidente 
dos EUA.

A 
Rússia disse que 

pode precisar agir 

para responder ao 

que chamou de planos da 

União Europeia para mili-

tarizar o bloco que coloca a 

Rússia como seu principal 

adversário. 

Líderes europeus apoia-

ram os planos de gastar 

mais em defesa e continuar 

a auxiliar a Ucrânia em um 

mundo abalado pela rever-

são das políticas dos EUA 

por Donald Trump.

“Vemos que a União 

Europeia  es tá  agora 

discutindo ativamente 

a militarização da UE e 

o desenvolvimento do 

segmento de defesa. Esse é 

um processo que estamos 

observando atentamente, 

porque a UE está posicio-

nando a Rússia como seu 

principal adversário”, decla-

rou o porta-voz do Kremlin, 

Dmitry Peskov, a repórteres.

Segundo Peskov, o 

assunto “poderia ser um 

tópico de profunda preocu-

pação” e poderia ser preciso 

tomar medidas que ele 

chamou de “apropriadas em 

resposta, para garantir nossa 

segurança. E, é claro, essa 

retórica de confronto e esse 

pensamento que estamos 

vendo agora em Bruxelas e 

nas capitais europeias estão 

seriamente em desacordo 

com a disposição de encon-

trar um acordo pacífico em 

torno da Ucrânia”, comple-

tou.

CNN Brasil

CNN

Guerra

Arábia Saudita acolhe chance de sediar 
as negociações entre EUA e Ucrânia

O presidente dos 
EUA, Donald Trump, 
disse que quer nego-
ciar um acordo nuclear 
com o Irã e enviou uma 
carta aos líderes do país 
afirmando que espera 
que eles concordem em 
conversar.

“Eu disse: espero 
que vocês negociem, 
porque será muito 
melhor para o Irã”, 
informou Trump em 
entrevista à Fox Busi-
ness Network transmi-
tida na 6ª feira passada.

Segundo o presi-
dente, “eles querem 
receber essa carta. A 
alternativa é que temos 
que fazer alguma coisa, 
porque não podemos 
permitir outra arma 
nuclear”.

O vice-ministro das 
Relações Exteriores da 
Rússia, Sergei Ryabkov, 
também discutiu os 
esforços internacionais 
para resolver a situação 
em torno do programa 
nuclear do Irã com o 
embaixador iraniano 
Kazem Jalali, infor-
mou o Ministério das 
Relações Exteriores da 
Rússia.

Nuclear

Trump enviou 

carta ao líder 

do Irã para 

negociar acordo

CNN

Rússia diz que a UE está posicionando o país como principal adversário

Zelensky não aceita as imposições feitas pelo governo dos EUA

Trump tem adotado 

diversas medidas impo-

pulares

Rússia pode responder aos 
planos de ‘militarizar’ a UE
Líderes europeus concordaram em gastar mais com defesa e auxiliar a Ucrânia
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

O    
Corpo de Bombeiros 

Militar de Alagoas 

(CBMAL)  rea l i -

zou 5.033 ações durante o 

Carnaval de 2025 no estado, 

sendo 242 ocorrências e 

4.791 atividades preventi-

vas. A Operação Carnaval, 

realizada entre os dias 28 

de fevereiro e 5 de março, 

garantiu a segurança dos 

foliões em todas as regiões 

de Alagoas, do litoral ao 

interior. 

Para assegurar a eficiên-

cia da operação, a corpora-

ção contou com um reforço 

diário de 163 bombeiros 

militares e 38 viaturas 

adicionais, distribuídos 

em postos de guarda-vidas 

estrategicamente posicio-

nados em áreas de grande 

fluxo de banhistas e locais 

de risco.

O Batalhão de Bombeiro 

Militar de Salvamento 

Aquático (BBMSA) foi 

responsável pela maior 

parte das ações, realizando 

4.791 atividades preventi-

vas. Além disso, o CBMAL 

atendeu ocorrências como 

crianças perdidas (26), 

afogamentos (19) e aciden-

tes com animais marinhos 

(12).

De acordo com dados 

do sistema de gestão opera-

cional Fênix, o CBMAL 

também atuou em 242 

ocorrências, incluindo aten-

dimentos pré-hospitalares 

(97), busca e salvamento 

(76), incêndios (24) e inci-

dentes com produtos peri-

gosos (4).

As mais de 5 mil ações 

realizadas durante a Opera-

ção Carnaval refletem não 

apenas o reforço no efetivo 

da corporação, mas também 

a importância das ações 

preventivas, que desempe-

nharam um papel crucial na 

conscientização da popula-

ção sobre os riscos e cuida-

dos necessários durante os 

festejos, evitando incidentes 

mais graves.

A Operação Carnaval 

foi realizada por meio da 

integração entre o Corpo 

de Bombeiros, o Serviço 

de Atendimento Móvel 

de Urgência (SAMU) e o 

Departamento Estadual de 

Aviação (DEA), através do 

Programa Salva Mais. Essa 

parceria garantiu respostas 

rápidas e eficientes a emer-

gências, contribuindo para 

a segurança e o bem-estar 

da população durante o 

período festivo.

A estrutura operacional 

foi ampliada com 19 postos 

de guarda-vidas distri-

buídos em pontos estra-

tégicos, como Maragogi, 

Barra Grande, Japaratinga, 

São Miguel dos Milagres, 

Pontal do Peba, Jequiá 

da Praia, Penedo, Pão de 

Açúcar, Piranhas, Fran-

cês, Guaxuma, Mirante, 

Sobral, Gunga, Jacarecica, 

Ecovia Norte e Barra de São 

Miguel.

Prevenção, Operação contou com integração entre CBMAL, Samu e DEA por meio do Salva Mais

Bombeiros atendem mais de 5 mil 

ocorrências durante o Carnaval

Feriadão foi repleto de trabalho para equipes do Corpo de Bombeiros



O peri to  cr iminal 
Marcelo Velez, do Insti-
tuto de Criminalística de 
Maceió, confirmou que está 
trabalhando para concluir o 
laudo da perícia realizada no 
local do acidente na rodovia 
AL-105. A perícia teve como 
objetivo levantar as causas 
e circunstâncias da colisão 
entre um caminhão e um 
trio elétrico, que resultou em 

1 morte e 2 pessoas feridas, 
presas às ferragens. 

Velez explicou que a 
equipe da Polícia Cientí-
fica foi uma das primeiras a 
chegar ao local pouco tempo 
após a tragédia. Eles esta-
vam retornando de outra 
perícia quando se depara-
ram com o acidente ocor-
rido num trecho da rodovia 
estadual, entre Porto Calvo 

e Matriz de Camaragibe. 
“Ao chegarmos, iniciamos a 
perícia imediatamente para 
agilizar o processo. Fize-
mos medições, fotografias, 
analisamos a deformação 
dos componentes metálicos 
dos veículos e realizamos 
outros levantamentos neces-
sários para entender melhor 
a dinâmica e o impacto da 
colisão”, explicou Velez. 

Devido aos danos nos 2 
caminhões semirreboques, 
não foi possível acessar as 
cabines imediatamente. 
O perito esclareceu que o 
caminhão que conduzia o 
trio elétrico ficou comple-
tamente destruído, não 
sendo possível coletar nada 
dele. No entanto, na 5ª feira 
passada, ele foi até à empresa 
proprietária do outro cami-

nhão envolvido, onde conse-
guiu recolher o tacógrafo 
para análise. Marcelo expli-
cou que o dispositivo, que 
registra informações sobre a 
velocidade do veículo, já está 
sob custódia do Instituto de 
Criminalística e será anali-
sado detalhadamente para 
determinar a velocidade do 
caminhão no momento da 
colisão. 

O  Ministério Público 

Federal (MPF) e o 

Ministério Público de 

Alagoas (MP/AL) se reuni-

ram com representantes do 

movimento de pessoas em 

situação de rua, da Justiça 

Federal em Alagoas (JFAL) 

e do Programa Nacional 

de Proteção de Defenso-

res de Direitos Humanos, 

vinculado ao Ministério 

dos Direitos Humanos e da 

Cidadania (MDHC), para 

formalizar denúncias de 

agressões policiais ocorridas 

durante o Jaraguá Folia, em 

Maceió, no dia 21 de feve-

reiro. 

A reunião teve como 

foco a violência sofrida por 

integrantes do movimento, 

que participaram do Bloco 

da Inclusão da População 

em Situação de Rua de 

Maceió, intitulado “Pule de 

Boa”. O evento, organizado 

pelos próprios participantes 

com o apoio da Prefeitura, 

simbolizava uma impor-

tante conquista para a visibi-

lidade e o respeito às pessoas 

em situação de rua, mas foi 

interrompido por uma ação 

policial violenta.

A reunião contou com 

a presença do procurador 

regional dos Direitos do 

Cidadão, Bruno Lamenha 

(MPF); da promotora de 

Justiça dos Direitos Huma-

nos, Alexandra Beurlen 

(MP/AL); e do juiz federal 

Antônio José Araújo, coor-

denador do Comitê Pop Rua 

Jud, pela Justiça Federal.

Entre as vítimas da 

violência policial, desta-

ca-se Rafaelly Machado, 

coordenadora nacional do 

movimento de pessoas em 

situação de rua. Ela foi agre-

dida física e verbalmente, 

e segundo testemunhas, 

sofreu insultos relaciona-

dos à sua orientação sexual, 

identidade de gênero e à 

sua atuação como defen-

sora dos Direitos Humanos. 

Andrezza Lima, também 

integrante do movimento, 

foi atingida com cassetetes e 

spray de pimenta.

Além das agressões físi-

cas, Rafaelly denunciou que, 

após o incidente, passou a 

ser ameaçada, com sua resi-

dência sendo monitorada 

por veículos suspeitos, o 

que a levou a restringir suas 

atividades por temer novas 

agressões.

Durante a reunião, o 

Programa Nacional de 

Proteção de Defensores 

de Direitos Humanos 

informou que já iniciou as 

medidas de proteção para 

Rafaelly e outros membros 

do movimento. Um plano 

de proteção está sendo 

elaborado e será analisado 

em reunião presencial na 

próxima semana.

Em Tempo Notícias

Causas e circunstâncias

Criminalística prepara laudo da perícia sobre a
colisão entre caminhão e trio elétrico na AL-105

Reunião teve foco as denúncias dos participantes do bloco ‘Pule de Boa’

MPF e MP/AL acompanham 
caso de agressões policiais
Direitos Humanos, Casos foram denunciados no dia 21 de fevereiro e estão sob apuração
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E no último dia 6, minha amada 
Líbia Cabral de Mello partiu 
para outro plano, deixando esta 
vida + triste. Carinhosamente 
chamada “tia Biba” marcou sua 
passagem nesta existência, dei-
xando ensinamentos e exemplos, 
os melhores. Depois de quase 
50 anos de mútuo e profundo 
amor, deixa Orestes de Oliveira 
Filho, nosso Gigante, com as + in-
tensas lembranças do amor que 
transcende. Na certeza de que 
ela segue em Paz, no Caminho 
da Luz, agradeço por tê-la em 
minha história de vida

Alguém vai pensar ou dizer: lá vem o Camelo com Anamália 

Moura + 1 x. Sim. Ela novamente aqui, e sempre, porque ela é 1 
das + ativas, proativas e produtivas mulheres em terras alago-
anas. Ela não para. Alcalina toda. Principalmente para atender 
convite da amiga Laís Carnaúba para valorizar seu muro no 
desfile do Pinto da Madrugada neste 2025, assim como em 
todos os anteriores anos. Anamália é madame que merece ter 1 
boneca sua nos próximos carnavais, como as de Olinda. Já estou 
aqui imaginando o sucesso da alegoria

Dia Delas
Confesso que não sou de nada temático, mas com o Dia 

Internacional das Mulheres celebrado neste 8 de março, 

página repleta, com as + incríveis, que dignificam e 

representam todas. Assim, me rendo em carinho, home-

nagem e reconhecimento. Que sejam plenamente respei-

tadas, todos os dias, diariamente. Por merecimento, 

afinal, elas são o ‘sexo forte’, sim, porque de frágil, elas 

não tem nada!!!

Vida que segue
Mesmo em momento 

de luto pelo falecimento 

de seu pai Luiz, no 

último dia 5, governa-

dor Paulo Dantas segue 

cumprindo a agenda. 

E assim, inaugura 

nesta 2ª feira, dia 10, “a 

reconstrução da rodovia 

AL-470: entroncamento 

AL-210 / Chã Preta”, às 

11 da manhã, no Ginásio 

Poliesportivo Mauro 

Roberto de Vasconcelos 

Teixeira.

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Queridíssima Eliane Aquino 
caprichou nas produções do 
carnaval e aproveitou bas-
tante. Nestes dias, celebrou 
+ 1 aniversário de casamento 

com seu bem-amado Ricardo 
Leal, e agora, se prepara para 
ser “mãe do noivo”, certamente 
perfeita anfitriã no casamento do 

filho Afrânio com Viviane Lívia neste 
próximo 21 de março. Claro que, 
desde já, desejo tudo de melhor que 
houver nessa vida, que eles merecem

Pessoalmente ou 
pelas redes digitais, 
quem foi bastante 
celebrada por seus 
muito bem vividos 
80 anos foi Tereza 

Villar Coutinho, 
obviamente cercada 
pelos filhos, netos 
e alguns amigos. 
Daqui, reforço meus 
parabéns

Gentilmente cedido pelo 
comandante Rodrigo Garcia, 
Capitão de Fragata e dos Por-
tos de Alagoas, o auditório da 
Capitania receberá para a pa-
lestra “Saúde dos Rins”, com a 
médica Cláudia Maria  

Pereira Alves convidada 
pela presidente do Grupo 
Literário Alagoano, Lenita 
Amorim. Bem importante, já 
que o percentual de 10% da 
população brasileira recebe o 
diagnóstico de Doença Renal 
Crônica e a região que con-
centra a maior porcentagem 
do tratamento custeado pelo 
SUS é a Nordeste, 2º dados 
do Censo de Diálise da Socie-
dade Brasileira de Nefrologia 
em 2023. Às 3 da tarde do 
próximo dia 27 de março
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Patrocínio

Se você curte esta coluna, que tal valorizá-la com a 
logomarca de sua empresa, como fazem Solara e Mas-
terop? Me ligue (82) 99974.5119 e seja bem-vindo.



Prouni: 

convocados da 

2ª chamada devem 

confirmar dados 

até dia 17

G
eração Saúde? Pelo visto, não muito. Uma análise divulgada 
mostrou que, até 2050, mais da metade dos adultos no mundo 
estarão obesos ou acima do peso. Para você ter uma ideia, hoje 

existem 2,11 bilhões de adultos acima do peso — o que significa que 1 
em cada 4 pessoas no mundo todo estão pesando mais que o conside-
rado saudável.
Os países que mais vão ter pessoas nessas condições são China, Índia e 
EUA, seguido de Brasil e Rússia. Isso porque juntos, os 3 primeiros vão 
ter 1,4 bilhões de habitantes obesos, quase metade da quantidade atual 
em todos os países. E o que está por trás disso? Basicamente, a alimen-
tação das pessoas, que estão comendo cada vez mais alimentos ultra-
processados. Entre os adolescentes, fast-food já é tendência: mais de 
70% dos jovens disseram que comem fast-food pelo menos todo mês.
Globalmente, a estimativa é que a obesidade vai custar mais de US$ 4 
trilhões à economia mundial até 2035, equivalente a quase 3% do PIB 
global atual. Já aqui no Brasil, foram gastos mais de R$ 100 mi tratando 
doenças ou distúrbios associadas à obesidade, como diabete e hiperten-
são, e os custos ainda vão aumentar. Além disso, as mortes por obesi-
dade cresceram 75% nos últimos anos. Mas se por um lado tem gente 
engordando, por outro tem gente querendo emagrecer… Tanto que o 
Ozempic se tornou o remédio mais vendido do mundo no ano passado.

A obesidade está 

aumentando no 

mundo todo
Os mais de 86 mil 
pré-selecionados na 
segunda chamada 
do Programa Univer-
sidade para Todos 
(Prouni), referente ao 
1º semestre de 2025, 
deverão apresentar os 
documentos que com-
provem as informações 
prestadas no momento 
da inscrição até 17 de 
março. Os documentos 
devem entregues à 
instituição de educação 
superior. O candidato 
pode consultar online o 
resultado da 2ª cha-
mada, publicada pelo 
MEC no Portal Único 
de Acesso ao Ensino 
Superior do Prouni. 

TVs por assinatura 

estão saindo de moda

O setor de TV por assinatura registrou 
o seu pior patamar desde 2009, a época 
em que realmente começou a crescer 
no país. Com o boom das plataformas 
de streaming, as pessoas estão deixan-
do de lado os canais tradicionais para 
assinarem o que elas querem assistir e 
escolher a sua própria programação.
Para você ter uma ideia, apenas 1/4 
dos brasileiros têm o serviço de TV 
paga, enquanto quase metade assina 
pelo menos uma plataforma de strea-
ming. E isso não está acontecendo só 
por aqui. Ao redor do mundo, o con-
sumo de TV caiu 42% desde 2021, e os 
streamings aumentaram 25% no mes-
mo período. O Brasil já mostrou estar 
na frente quando o assunto é consumo 
de conteúdo. Os brasileiros passam 
em média 4 horas por dia vendo TV, 
e o YouTube é o 2º site mais visitado 
do Brasil, atrás apenas do Google. Por 
aqui, a expectativa é que neste ano a 
receita do mercado de mídia chegue a 
US$ 28,87 bilhões. [The News]
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